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É trabalho pioneiro.
Prestação de serviços com tradição de confiabilidade. Construtivo, 
procura colaborar com as Bancas Examinado-ras em sua tarefa de 
não cometer injustiças.
Didático, mais do que um simples gabarito, auxilia o estu-dante no 
processo de aprendizagem, graças a seu formato: reprodução de 
cada questão, seguida da resolução elabo-rada pelos professores 
do Anglo.

Constituiu-se de provas com 25 questões de múltipla 
escolha de cada uma destas    disciplinas: 
Física,   Literatura de Língua Portuguesa,   Língua Estrangeira 
Moderna,   Língua Portuguesa,   Redação,   Biologia,  
Química,   Geografia,   História e   Matemática. 
A prova de   Língua   Portuguesa   incluirá    questões de 
escolha múltipla e parte    específica   que 
corresponde   à    Redação.
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QUESTÃO 1 – ALTERNATIVA E  
 
Esta é uma questão sobre regência e crase.  Na primeira lacuna, temos “à”. A 
presença da preposição deve-se à regência do verbo “chegar”, e a presença do 
artigo está relacionada ao substantivo feminino “empresa”.  Na segunda lacuna, 
a expressão “pelas quais” é formada pela preposição “por”, exigida pelo verbo 
“passam”, e o pronome relativo “as quais”, que retoma “situações”. Na terceira 
lacuna, o pronome “lhes” representa um termo preposicionado (a elas), que se 
refere a protagonistas. Na última lacuna, temos o emprego do pronome “cujas”, 
que indica posse, relacionando “respostas” a “perguntas”. 
 
QUESTÃO 2 – ALTERNATIVA D  
 
A questão aborda análise e interpretação de textos. Estão corretas as afirmativas 
II e III. A primeira alternativa é incorreta, pois o texto não fala em pessoas 
“inconformadas”, mas apenas refere-se a situações de pessoas que precisam 
encontrar soluções para problemas cotidianos relacionados a questões 
geoespaciais. 
 
QUESTÃO 3 – ALTERNATIVA B  
 
A questão aborda formas de composição de um texto e tipologias textuais. O 
primeiro e o terceiro fragmentos caracterizam-se por adjetivação (“chuvosa” e 
“congestionada”), que são índices de caráter descritivo. O segundo fragmento 
indica uma sequência temporal evidenciada pela relação dos verbos, 
evidenciando o caráter narrativo. Os dois últimos fragmentos apresentam 
justificativas e esclarecimentos, indicando a presença de explicação. 
 
  





 

 

QUESTÃO 4 – ALTERNATIVA C  
 
A questão aborda formação de palavras.  A única afirmação incorreta é a 
terceira, pois a palavra “rapidamente” deriva-se do adjetivo “rápido” (e não de 
um substantivo). 
 
QUESTÃO 5 – ALTERNATIVA A  
 
Apresenta-se, nesta questão, sugestão de reorganização de frases, com 
deslocamentos de termos. As alternativas 2 e 3 são incorretas. No primeiro caso, 
o deslocamento da expressão adverbial “Mais tarde no mesmo dia” deixa de 
referir-se ao verbo “obtém” e passa a referir-se ao verbo “decide”. No segundo 
caso, o seguimento “escolhida dentre as várias possiblidades oferecidas pelo 
espaço geográfico” tem valor adjetivo e refere-se à “decisão” e, ao ser deslocado, 
passa a referir-se a “protagonistas”. 
 
QUESTÃO 6 – ALTERNATIVA E 
 
Esta questão aborda aspectos semânticos de emprego de nexos. “Mas” é um 
nexo coordenativo adversativo, contendo ideia de oposição. “Enquanto” é um 
nexo introdutor de oração adverbial de tempo. “Para” é um conector que indica 
finalidade, objetivo. 
 
  





 

 

 
 
QUESTÃO 7 – ALTERNATIVA D  
 
Esta questão aborda o uso de marcas gráficas e de sinais de pontuação. O uso 
de dois pontos introduz itens de série “distância, tempo, quantidade de 
deslocamentos, rotas” e “variação, distância, tempo, local, preferência). O 
emprego de itálico indica uma expressão da área de geografia. As aspas 
marcam perguntas hipotéticas de personagens envolvidas nas situações. Por 
fim, a vírgula marca a presença de uma oração adjetiva explicativa. 
 
QUESTÃO 8 – ALTERNATIVA A  
 
Esta questão aborda aspectos semânticos. A afirmação II é incorreta porque 
“similares” significa “semelhantes”, e não “iguais”. A afirmação III é incorreta, pois 
“popularização” indica que ficou mais acessível e conhecido o processo, e não 
que tenha se tornado vulgar ou de pouco valor. 
 
QUESTÃO 9 – ALTERNATIVA B   
 
Esta questão aborda concordância verbal. Os termos que deveriam ser alterados 
são “geográficas” e “representadas”, que são os adjetivos relacionados à palavra 
“informações”. 
 
  







 

 

 
 
QUESTÃO 10 – ALTERNATIVA C 
 
A primeira lacuna deve ser preenchida com o termo “embaixo”, advérbio de lugar 
que apresenta apenas essa grafia. Na segunda lacuna, temos a concordância 
nominal que deve necessariamente obedecer à regra segundo a qual os 
adjetivos derivados de substantivos que indicam cores são invariáveis. O termo 
“porque” da linha 47 é um nexo causal, podendo ser substituído por pois. Já a 
expressão da lacuna 52 pode ser substituída por ‘por que motivo’, ou ‘por que 
razão’, o que requer a grafia separada. 
 
QUESTÃO 11 – ALTERNATIVA C 
 
O fragmento do conto expõe a intimidade entre duas mulheres cujos maridos 
também são próximos. Essa relação encontra respaldo na alternativa C. 
 
QUESTÃO 12 – ALTERNATIVA B 
 
Repare que, na passagem do discurso direto para o indireto, deve haver as 
trocas de tempos verbais (no caso, passagem do presente do indicativo para o 
pretérito imperfeito do indicativo), mudança dos pronomes (esta-aquela e mim-
ela), além da supressão do travessão. 
 
QUESTÃO 13 – ALTERNATIVA E  
 
O sujeito elíptico ou desinencial é caracterizado na oração pela ausência do 
elemento sintático expresso na frase, sendo recuperado pela desinência verbal. 
Em todas as outras alternativas, há sujeitos expressos nas orações, à exceção 
da alternativa E, na qual temos o sujeito elíptico “ela”. 
 
QUESTÃO 14 – ALTERNATIVA E 
 
I- Correto. Há uma clara diferença entre o tempo verbal da narrativa e as falas 

das personagens que se encontram no discurso direto. 
 
II- Correto. O termo “depois” de fato marca a ação realizada posteriormente 

àquela descrita no período anterior. 
 
III- Correto. Uma das principais funções do pretérito imperfeito é descrever 

ações contínuas no passado. 
 
 
 
 





 

 

 
QUESTÃO 15 – ALTERNATIVA B 
 
I- Incorreto: A função sintática da oração é de sujeito. 
II- Correto. 
III- Incorreto. Em função da partícula apassivadora se e da presença do verbo 

transitivo direto na terceira pessoa do plural, o termo em destaque exerce a 
função de sujeito da oração. 

 
QUESTÃO 16 – ALTERNATIVA B 
 
A única alternativa que apresenta um conjunto de advérbio (muito e mais) e um 
adjetivo (sábia) é a de letra B. 
 
QUESTÃO 17 – ALTERNATIVA C 
 
Experiente: ex-pe-ri-en-te,  
Pararia: pa-ra-ri-a,  
Ideia: i-dei-a. 
 
  







 

 

 
 
 
QUESTÃO 18 – ALTERNATIVA D 
 
II- Incorreta: A abordagem feita no segundo parágrafo diz respeito ainda à 
apresentação da problemática, ficando o conteúdo descrito no item II presente 
apenas no terceiro parágrafo. 
 
QUESTÃO 19 – ALTERNATIVA D 
 
Na alternativa existe a correlação verbal entre o pretérito do subjuntivo (se forem 
aceitas as hipóteses a) e b)) e o futuro do pretérito do indicativo (seria) para 
indicar uma situação hipotética. 
 
QUESTÃO 20 – ALTERNATIVA C 
 
“Deslindar”, verbo que significa explicitar, tornar claro, pode ser substituído por 
desvendar. Já a palavra “correntes”, no contexto em que está, pode ser 
substituída por usuais. Por fim, o vocábulo “real” poderia ser substituído por 
verdadeiro. 
 
QUESTÃO 21 – ALTERNATIVA E   
 
A única alternativa incorreta é a segunda, pois a expressão “nesses casos” 
refere-se aos exemplos das linhas 24 e 25. 
 
QUESTÃO 22 – ALTERNATIVA C   
 
A questão propõe que se descubra quando os advérbios destacados modificam 
apenas uma palavra e quando modificam segmentos do texto, no caso, orações 
inteiras. Os advérbios “Certamente” (l. 06) e “talvez” (l. 35), no contexto, 
modificam as orações que os seguem; já os advérbios “menos” (l. 15) e “mais” 
(l. 34) modificam apenas uma palavra cada, respectivamente “informal” (l. 15) e 
“clara” (l. 35). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 

 

 
QUESTÃO 23 – ALTERNATIVA D   
  
O exemplo apontado no enunciado da questão traz um verbo conjugado por um 
sujeito não expresso na oração e em desacordo com o vocativo nela presente. 
Assim, a alternativa D expõe uma situação análoga, em que o verbo 
(“terminaram”) está conjugado no plural, mesmo sem um sujeito evidente e em 
oposição ao vocativo empregado (“gurizada”). 
 
QUESTÃO 24 – ALTERNATIVA E   
 
A existência de um sujeito paciente, isto é, que sofre a ação do verbo é o que 
caracteriza a voz passiva. Na alternativa E, a expressão “as hipóteses a) e b)” 
funciona como sujeito da locução verbal “forem aceitas”. Como a aceitação se 
refere às hipóteses em questão, verifica-se a existência de sujeito paciente; do 
ponto de vista formal, percebe-se na locução verbal a estrutura da voz passiva 
analítica, formada por verbo auxiliar (“ser” ou “estar”) e particípio de um verbo 
transitivo. 
 
QUESTÃO 25 – ALTERNATIVA A   
 
A questão solicita que se avaliem três propostas de reescrita para um trecho do 
texto, considerando a sua correção e a preservação do significado original. A 
proposta I, embora use o modo indicativo, preserva a incerteza da colocação 
pelo uso intercalado de “talvez”; já a proposta II apresenta duas incorreções, a 
saber um uso impossível do modo subjuntivo (“se deva”, desacompanhado de 
advérbio) e a separação por vírgula de um adjunto adverbial do objeto do verbo; 
enfim, a proposta III é inadequada porque usa o advérbio “talvez” em oração 
diferente à do texto original, conferindo-lhe um caráter incerto inexistente no 
texto de Possenti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 

 

 
 

 
 

Na sua proposta de redação, a UFRGS adotou um encaminhamento 
semelhante ao do Concurso Vestibular 2018, em que cada candidato precisou 
escrever um texto dissertativo sustentando o seu posicionamento em relação a 
um texto base, então uma crônica de Martha Medeiros, ora a coluna “Os 
adolescentes que merecemos”, do psicanalista Contardo Calligaris. Agora, no 
entanto, tornou-se ainda mais evidente a situação de comunicação do texto, uma 
vez que a banca indicou que a redação deve surgir como consequência 
(hipotética) de uma discussão de sala de aula universitária, sendo endereçada a 
“todos os colegas da turma da faculdade”. Nesse sentido, deve-se destacar 
também a indicação literal de que o texto será lido “em voz alta”, o que contribui 
para situar o nível de linguagem adequado. 
 Do ponto de vista formal, tampouco houve surpresas: o texto solicitado é 
dissertativo argumentativo – de modo que é preciso apresentar uma opinião 
clara e sustentada ao longo do texto –, deve ter entre 30 e 50 linhas e conter 
título. Quanto a isso, a proposta de redação demonstrou coerência ao utilizar 
como base um texto argumentativo, salientando esse seu caráter, e demandar 
aos candidatos uma atitude análoga à de Contardo Calligaris: posicionar-se 
sobre um fato e valer-se de “exemplos pessoais, situações presenciadas, fatos, 
acontecimentos, enfim, tudo o que possa ajudá-lo” para demonstrar a força de 
suas ideias. 
 Ainda, o comando da redação foi muito claro ao indicar a existência de 
diversos pontos de vista sobre a coluna de Calligaris, reforçando a importância 
da disputa de ideias “quando feita nos limites da tolerância e do respeito”. 
Portanto, uma das etapas fundamentais para atender à proposta era 
compreender as ideias expressas pelo texto base, como as relações 
contemporâneas entre pais e filhos, a interação entre autonomia, 
responsabilidade e risco, a vigília constante e agressiva às condutas dos outros, 
muitas vezes dissociada da autocrítica. Evidentemente, é possível organizar um 
texto dissertativo a partir de qualquer opinião sobre essas ideias, sendo 
indispensáveis apenas a clareza quanto ao ponto de vista defendido e a sua 
articulação com exemplos e argumentos que o fortaleçam. 
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